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INTRODUÇÃO 

 

Na base empírica da literatura acadêmico cientifica o termo climatério é em muitos 

sentidos ambíguo. O que se pode exemplificar no uso indistinto entre os termos menopausa e 

climatério no espaço editorial científico indexado (DIAS et al., 2020; BLUMEL et al., 2014). 

Aqui considera-se climatério como a etapa de transição de homens e mulheres adultos de meia 

idade (40 a 65 anos) para a idade avançada (mais de 65 anos), o que por vezes é acompanhado 

pela experimentação de sintomas multifacetados nas dimensões física, vasomotor-genital, 

psicológica e metabólica (YEOM et al., 2018). É um processo natural, variando de 

assintomático a sintomas diversos (por vezes intensos e severos), além de associados a fatores 

biológicos, funcionais e reprodutivos, afetando a qualidade de vida relacionada a saúde (REAL 

et al., 2018; CARDOSO, CAMARGO, 2017).  

A Promoção da Saúde e a adoção de um estilo de vida saudável são algumas das 

estratégias da atenção básica para buscar a melhoria da qualidade de vida da população 

feminina, de forma a prevenir e diminuir agravos (BRASIL, 2016). 

O estilo de vida relacionado a saúde tem se caracterizado como conjunto de hábitos e 
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costumes que são influenciados, modificados, fomentados ou inibidos pelo processo de 

socialização ao longo da vida, afetando a qualidade de vida que refere-se a percepção do 

indivíduo sobre seu bem-estar físico, mental, psicológico e espiritual, relaciona-se à saúde, 

educação, e interação social com os amigos e familiares (MIRANDA, PORTO, SOUZA, 2018; 

PEREIRA et al., 2017). 

A promoção da saúde por meio de estratégias de educação em saúde tem sido relatada 

como válida em várias temáticas e diferentes públicos (FREITAS et al., 2018; ZUKOWSKY-

TAVARES et al., 2017; GAZETTA, 2015). Entre as maneiras de comunicação cientifica, 

destaca-se as histórias em quadrinhos, por serem considerados ótimos instrumentos 

pedagógicos e informativos atingindo um público mais abrangente, e são recomendados para 

a difusão de conhecimentos na promoção a aquisição de hábitos promotores de saúde e da 

mudança de hábitos nocivos e insalubres, objetivando melhor qualidade de vida (CICERO et 

al., 2020; PRADO et al., 2017).  

Destacamos que há um interesse crescente por evidências sobre o impacto a longo 

prazo de fatores climatéricos associados e de estilo de vida na saúde geral, qualidade do sono 

e longevidade. Porém sintomas climatéricos se sobrepõem entre os sexos e aos sinais de 

incontáveis problemas de saúde associados ao envelhecimento, tais como as doenças crônicas 

não transmissíveis e doenças crônicas baseadas na adiposidade (SILVA, 2020). 

Assim, como devolutiva a população climatérica feminina, foco de estudo neste 

trabalho, foi pensada uma produção técnica no formato de cartilha em modelo de quadrinhos, 

levando em consideração orientações da literatura para este tipo de proposta educativa aplicada 

a área de saúde (MCDERMOTT et al., 2018). 

  

RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

A produção deste produto educativo foi pensada como devolutiva de pesquisa em curso 

no mestrado profissional em promoção da saúde. De acordo com a resolução 466/12 do 

Conselho Nacional de Saúde, que define as diretrizes e normas reguladoras das pesquisas 

envolvendo seres humanos, o projeto foi submetido à Plataforma Brasil e direcionado ao 

Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Adventista de São Paulo– UNASP, para 

apreciação ética, com parecer de aprovação, sob o CAAE 19554919.9.0000.5377. A construção 

do produto educativo, a saber, a cartilha, foi operacionalizada em duas etapas: o conteúdo foi 

pensado mediante revisão da literatura abordando o período climatérico feminino abordando 
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além das características comuns ao período, a indicação de hábitos componentes a estilo de vida 

promotor de saúde. Com este objetivo em mente, foram traçados os primeiros esboços.  

Um bom “Gibi”, como um bom manuscrito científico, conta uma história. Por isso uma 

história em quadrinhos tem um começo (a configuração), um meio (o conflito) e uma resolução 

(a piada) (MCDERMOTT et al., 2018). Para configuração foi pensado o ambiente da atenção 

básica, na dinâmica de uma consulta rotineira, motivada pela apresentação de sintomas do 

climatério (o conflito). Assim se compôs dois personagens o profissional de saúde e a mulher 

climatérica. 

Destaca-se que a senescência reprodutiva ligada ao climatério feminino, é 

consistentemente relada na literatura, podendo compreender a pré, peri e pós menopausa (DIAS 

et al., 2020; REYHANI et al., 2019; BIEN et al., 2015). Assim os sintomas durante o climatério 

feminino podem incluir episódios como sensações espontâneas de calor, geralmente sentidas 

no peito, pescoço e face, e frequentemente associadas a transpiração, palpitações e ansiedade, 

alterações de humor, incontinência e vazamento urinário, distúrbios do sono, alterações 

cognitivas (memoria), queixas somáticas (físicas) e disfunção sexual (MOUDI et al., 2018; 

ATRIAN et al., 2018; NELSON, 2008). Logo, na história em quadrinhos algumas dessas 

queixas são ilustradas.  

É proposto nos quadrinhos a naturalidade da situação ilustrada pela expressão bem 

humorada (a piada): “coisas de mulher”, indicando como recurso para atenuação dos sintomas 

hábitos promotores de saúde propostos por em outros estudos (SNELL et al., 2019; ABDALA 

et al., 2018; FERREIRA, 2014; SLAVÍČEK et al., 2008), adaptados no acrostico “BEM-

ESTAR”: B – Boa alimentação; E – Exercício físico; M – Manter-se hidratado; E – Esperança; 

S – Sol; T – Temperança; A – Ar puro; R – Repouso.  

Após a construção do esboço do produto educativo, ele foi submetido a avaliação de 

professores que atuaram na condição de juízes especialistas. A etapa de avaliação dos juízes se 

deu em dois momentos: no primeiro momento responder à pergunta aberta: “Quais informações 

devem ser descritas em um material educativo para mulheres no período do climatério?” 

emitindo sugestões acerca da temática, as quais foram consideradas na construção/adequação 

do material; no segundo momento avaliar por meio de check list o material educativo produzido, 

preenchendo o instrumento de avaliação disponibilizado. O modelo do termo de consentimento 

assinado pelos professores e questões para avaliação dos mesmos foi adaptado do trabalho de 

Gazetta (2015). Com as avaliações dos juízes foram incorporados ajustes ao produto educativo. 

Constituiu-se uma cartilha em quadrinhos para educação em saúde com mulheres climatéricas, 
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como parcialmente explicito na figura 1. 

 

Figura 1 – Páginas do Produto educativo construído.  

 

 

 

 

 

 

CONCLUSÕES 

 

O Processo de construção do produto educativo, mostrou-se suficente para entregar 

conteudo relevante para população feminina climaterica.  
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